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CRITICAS QUE DESABONAM
A le x a n d r e  C11ITTO

Domingo passado, durante a missa das oito horas, 
tivemos o feliz ensejo de ouvir a palavra eloquente do 
rvmo. Vigário Pe. Sallustio R. Machado. Em sua oração 
abordou, de preferencia, a intensa campanha que se vem 
fazendo em prol da Nova Matriz de Lençóes.

Talvez conhecedor de opiniões pessimistas em op- 
posição á vultosa empreza, custando já, a mesma, som- 
mas de sacrifícios e energia dos bem intencionados e da 
Commissão Executiva, o snr. Vigário julgou opportuno fri­
sar que toda e qualquer critica levantada por pessoas 
alheias á iniciativa, deve ser combatida com justiça

Não é de admirar que a construcção da Igreja se ­
ja aDtipathica a muitos Iençóenses, si bem que a fuctura 
Matriz embelleze architectonicamente a cidade e consti­
tua incomparável grandeza para a collectividade local. 
Pois, as idéas em detrimento aos bons emprehendimeutos 
é quasi uma lei social.

A sociedade é caprichosa, não obstante arrogar-se 
de escrupulosa, as más idéas sempre encontram terreno 
fértil em seu seio. Basta atiral-as ao vento, os proprios 
desvios sociaes as fazem proliferas.

Os bons pensamentos crescem também, na verda­
de, inas já não assim facilmente. E’ só com cuidados ex­
tremos e frequente irrigação de palavras banhadas em e- 
xemplos e vontade própria, que se ordenam em realidade.

Em fevereiro de 1939, nestas mesmas columnas, es­
crevemos que ha duas cathegorias de críticos : os pro­
priamente ditos, que corrigem, edificam e fazem, justifi­
cando as suas razões e os criticos negligentes, pessimis­
tas e contra producentes, cujas manifestações o progres­
so sente-se melhor dispensando-as. E o numero destes es­
creve-se sempre com algarismos altos, porque, afinal, cri­
ticar sem deixar traços das suas responsabilidades não ha 
nada mais facil. Porem são criticas ephemeras e que des­
abonam os seus autores.

E por isso, não é de se estranhar ,'que a conctruc 
ção da Nova Igreja Matriz encontre aversões dentro dos 
proprios Iençóenses. Mas ha e com sobra, quem as com­
bata, salvaguardando, assim, a idéa intacta de se edificar 
o fucturo- Templo, dentro do praso que predizem as for­
ças ecohomicas do município e a vontade do povo de 
Lençóes.

Campanha Pró Nova Matriz
De fontes autorizadas, tive­

mos conhecimento que, ama­
nhã, a Commissão Executiva 
Pro-Nova Matriz, percorrerá 
a cidade, afim de angariar, do 
povo, subscripções em prol 
da fuctura Igreja de Lençóes.

Estando já o concreto no 
respalde dos alicerces, é jus. 
to que a Commissão intensi­
fique a campanha num senti­
do todo especial e efficiente, 
desde a apresentação do «Li­
vro de Ouro» até aos metho- 
dos mais simples de contri­
buição, como por exemplo, 
a contribuição do tijolo, do 
ladrilho, do mil reis, etc.

Não é preciso argumentar 
largamente, por mais vezes, 
que a Commissão Executiva 
está se desfazendo em esfor­
ços no cumprimento da sua

grandiosa missão. E nós, po­
vo, nas horas de pessimismo 
e indecisão em appoial-a na 
monumental empreza, antes 
de nos queixar injustamente, 
colloquemo-nos em posição 
e tempo dos nossos antepas­
sados, quando edificaram a 
Igreja actual e veremos quão 
distaDte estará de nós o sua 
victoriosa energia nos com- 
mettimentos que hoje ahi es­
tão nos orgulhando.

Pensemos o que era a for­
ça economica do municipio e 
quaes os recursos cerâmicos 
que tinham á mão aquelles 
nossos conterrâneos no mo­
mento de edificarem a velha 
Matriz. Basta dizer que não 
havia uma olaria sequer. En­
tretanto a vontade fe-los ven­
cer todos os obstáculos e cons-

Casa de Saude 
“ Madre Theodora”

Era companhia do snr. 
João Moreira da Cruz, 
ante-liontem visitamos o 
prédio que o dr. Mario 
de Campos esta adaptan­
do para a installação da 
«Casa de Saude Madre 
Theodora», nesta cidade.

O edifício, que foi, até 
agora, residência parti­
cular do snr. Octavio Ten 
dolo, bem poucas modifi­
cações requer para os 
fins que será destinado. 
E’ um prédio novíssimo e 
de construcção capricho­
sa, rodeia-o vasto quin­
tal, illuminado, totalmen­
te ladrilhado e arborisa- 
do. Superiormente, pos- 
sue 5 amplíssimos com- 
modos de luxo e tres em 
baixo m a i s  modestos, 
magnífica sala de opera­
ção, consultorio e outras 
dependencias necessárias 
á casa, todos elles pinta­
dos a oleo, com agua en- 
canada, pias e illumina- 
ção de accordo com as 
normas medicas.

Annunciem 
nesía folha

VENDE-SE
Uma casa por opti- 

mo preço, à Rua Ma­
rechal Deodoro n.o 
408, no largo da Ma­
triz.

Informações nesta 
Redação, com o snr. 
A lf r e d o  O. Capucho.

truirem uma igreja que, em 
nossos tempos, teriam-na fei­
to sem a menor duvida de 
fracasso.

Ora, é justo então que os 
imitemos sob todas as formas, 
vencendo galhardamente o 
que iniciamos com tanto en- 
thusiasmo.

RESENHA DA SEMANA
Londres - Nota-se gran­

des preparativos para a 
grande offensiva ingleza 
contra os territórios ita- 
ianos e allemanha.

Vichy - Requisitado pe 
las autoridades germâni­
cas o antigo castello da 
familia imperial do Bra­
sil, na França.

Roma — Expulso da I- 
talia um correspondente 
do New-York Times. O 
jornalista yankee foi ac- 
cusado de ter feito falsas 
declarações sobre a in­
terferência da Italia nas 
eleições dos Estados Uni­
dos.

Bucarest —■ Importante 
zona petrolífera da Ruma- 
nia està sendo occupada 
por tropas teutas mecha- 
nizadas.

Rio — O governo na­
cional quer integrar a re­
gião amazônica no rith- 
mo de progresso do Es­
tado Novo.

São Paulo — Fechado 
por motivos desconheci­
dos, a Escola Polytechni 
ca de S. Paulo.

São Paulo — Em uma 
semana, deu-se 632 nas­
cimentos.

Necessidade Imperiosa
Agora, com a installação da 

casa de saude «Madre Theo­
dora», nesta cidade, justamen­
te na «Praça Bandeira», tor­
na-se de summa necessidade 
o calçamento das ruas que 
lhe ficam adjacentes.

Questão de uns seis mezes, 
mais ou menos, «O ECO» foi 
notificado, de fontes autori­
zadas, que a Prefeitura esta­
va na imminencia de con- 
trahir um contracto de 25 mil 
metros quadrados de calça­
mento, ou seja trez vezes 
mais o das ruas já calçadas, 
comprehendendo exactamen- 
te as que circundam a Praça 
da Bandeira, o que hoje viria 
animar bastante os idealiza- 
dores da fundação da casa 
de saude «Madre Theodora».

Mas, por esta ou aquella 
circumstancia, o calçamento 
não foi feito e hoje a neces­
sidade é tão imperiosa que, 
de outra forma, seria impos­
sível evitar o pó no interior 
do prédio, aggravando-se as­
sim as possibilidades de uma 
limpeza esmerada e util.
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0 Salario do Tra­
balhador Rural
Rio — Não é realmente 

fácil delimitar as múlti­
plas atividades do nosso 
trabalhador rural sem es­
pecialização, ou por ou­
tra, com uma infinidade 
de «especializações» im­
provisadas ao sabor de 
necessidades momentâ­
neas e hábitos regionais. 
E\ entretanto, o nosso 
camponês, capaz de múl­
tiplas funções, e como tal, 
fator preponderante da 
nossa maior fonte de ri­
queza — a agricultura — 
onde trabalha com entu­
siasmo, sofrendo, embora, 
muitas vezes, prementes 
necessidades. E estas vêm 
sendo estudadas, cuida­
dosamente, no Estado No­
vo que deseja integral-o 
no lugar que merece jun­
to aos demais cooperado- 
res da riqueza pública.

O Serviço de Economia 
Rural abriu sôbre o as­
sunto, amplo inquérito 
que trará elementos se­
guros para ajuizar das 
condições atuais e per­
mitirá a adoção de me­
didas tendentes a melho­
rar a situação do traba­
lho rural. Pelos elemen­
tos colhidos, segundo co­
municação que vem de 
ser feita ao Ministro Fer­
nando Costa, vigoraram 
durante o ano findo os 
seguintes salarios para os 
trabalhadores rurais não 
especializados : Amazo­
nas — de 5$000 a 8$000; 
Pará — de 2 a 12$000; 
Maranhão de3a5$ooo: 
Piaui — de 2$5oo a4$ooo; 
Ceará — de 3 a 4$ooo; 
Rio Grande do Norte — 
de 2 a 4$ooo ; Paraiba
— de 2 a 3$5oo; Pernam­
buco — de 2$ooo a 6$ooo; 
Alagoas - de 2$5oo era i 
média; Sergipe - de 4$ooo 
a 5$ooo; Baia-3$oooem 
média; Espírito Santo — 
de 3 a 4$5oo; Rio de Ja 
neiro — de 2$5oo a 3$ooo; 
São Paulo - de 3 a 12$ooo; 
Paraná — de 5 a 7$ooo ; j 
Santa Catarina — de 4 a í 
6$ooo; Rio Grande do Sul
— de 2 a 8$ooo; Minas 
Gerais de 3 a 3$7oo ; 
Goiaz — de 28500 a 48000; 
Mato-Grosso — de 2 a j 
8$ooo; Território do Acre |
— de 8 a l$000.

Anmmciem 
nesfa folha

Ao Publico
Tendo sido montada nesta, á rua XV de Novembro 

n.o 456, uma moderna Leiteria, cujas instalações obedecem 
rigorosamente os preceitos higiênicos; o proprietário tem 
o prazer de anunciar s/ abertura para o dia 15 proximo.

Também torna publico s) especial tabella de venda :

1 litro de leiie avulso $800
Por mês, entregue a domicilio 21 $000 
» *  »  na leiteria 20$000

Os interessados, na compra mensal, poderão desde 
já fazer s) pedidos.

Certo do bom acolhimento deste distinto povo, com- 
prehendedor perfeitamente das vantagens oferecidas pelo 
novo estabelecimento, que ha muito este centro exigia, 
apresenta a todos s) sinceros agradecimentos.

Lençóis, Outubro de 1940.

Pedro Coneglian

C I N E M A
Cartazes da Semana :
Hoje as 14,30 em pon­

to — Grandiosa Matinée 
com o super filme «Vigi­
lantes do Mar* com Ran- 
dolph Scoot.

A’ noite em dua ses­
sões as 7,15 e 9,15 em 
ponto. A Paramount nos 
apresenta Fred Mac Mur- 
ray na gosadissima co­
média, «Uma Familia Go- 
sada». Não percam.

Terça feira, «Sangue In­
domável» — um super 
far-west com o conheci- 
dissimo cow-boy, George 
Ó’Brien.

Quarta-feira — «O Grito 
de Yukon» - com um su­
per drama desenrolado 
no Alaska com Richard 
Arlen e Lyle Talbot.

Quinta-feira — ínteira- 
ment e  em teehnicolor, 
mais um formidável dra­
ma de aviação «Conquis­
tadores do Ar» — com  
Fred Mac Murray e Ray 
Milland — um espectácu­
lo digno de ser visto.

Sabbado - «Prodígio de 
Fancaria», com o gosa- 
dissimo Joe Penner e Ju 
ne Travis - uma super 
comédia da R. K. O.

Domingo - Finalmente - 
Aventuras de Stanley e 

Livingstone» - um super 
drama desenrolado na 
selva africana. Um filme 
biographico.

FUTEBOL
A partida marcada pa­

ra hoje em São Manoel

entre o Bandeirantes e o 
Commercial F. C. desta 
cidade não se realizará.

Conversando com um 
paredro do nosso espor­
te, soubemos que o mo­
tivo de não realização do 
encontro é o facto da 
eqnipe local não estar em 
condições physicas, e 
technicamente preparado.

A medida é acertadis- 
sima, pois um fracasso 
viria depor contra o nos­
so futebol tão bem pres­
tigiado fora daqui.

P a r a  ilom bons  
Balas

Agtsas
e F r io s

E aqui no Bar G  uarani

Rua 15 de Novembro
- Lençóis -

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CRECUOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira

Empregedo coa cxlto nas:

Tossei
Resfriados
Bronchites
Escrophulose
Convaleosnças
CREOSOTADO

é um gerador de saúde.

O Grande Depurativo 
do Sangue «Elixir de 
Nogueira» Na Classe 
Medica Extrangeira !!!

Opinião valiosa do Dr. 
Alcides Laffranchi, Medi- 
co-Cirurgião e Parteiro 
das Clinicas Italianas de 
Milão e Parma e da Fa­
culdade de Medicina de 
Montevidèo, Uruguay :

Con el maior agrado 
puedo certificar que la 
preparación «Elixir de No 
gueira» tiene un alto va­
lor terapêutico em sus 
distintas aplicaciones, ha- 
biendo siempre y em to­
dos los casos, constatado 
su gran eficacia curativa. 
No dejo, pues, de reco­
mendado a mis clientes, 
todas las veces que ne- 
cesitem de este excelen­
te y muy bien preparado 
medicamento.

SALTO (Rep. do Uru-
Dr. Alcides Laffranchi

(Firma reconhecida)

E L I X I R  D E  N O G U E I R A
O  remedio que Um depurado 

o sangue de tres gerações! 
Emoregado com exito nas;

Feridsi 
Eczemoi 
Ulcerai 
Manchai 
Darrhroí 
r spinhas 
RheumaHimo 
Eicrophulas 

syphililicaaSEMPRE O  MESMO I . . .SEMPRE O  MELHOR I . . .
ELIXIR DE NOGUEIRA

Grande Dd^uratlvo do Sengue

Em Pró! da Nova Igre­
ja Matriz

A Commissão Executi­
va da Nova Igreja Matriz 
recebeu as seguintes im­
portâncias e, por nos­
so intermédio, agradece 
a todas as pessoas que 
concorreram para a sig­
nificativa renda : )
Rifa de um cha­
lé, offerta de d.a 
Maria Paccola 2oo$ooo
Rifa de um jogo 
de toalhas, offer­
ta da srta. Alzira 
Borin 462$ooo
Resultado liqui­
do da festa de A.
Guedes (S. Bom 
Jesus) l:878$2oo
Resultado liqui­
do da festa do 
Corvo Branco 
(Sto. Antonio) l:213$3oo

Total 3:753$5oo
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DE

LUIZ PAGGOLA, FILHOS & Cia.
(Successores de Luiz PaccoSa)

Pelo seu novo tabelamento poderá oífe- 
reeer preços excepeionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40 

- L e n ç ó i s  -
-— asagis

UMA SOLUÇAS PA HA 0 PROBLEMA
DA AFTOSÁ

Obtida uma vacina no instituto de Biologia Animal

Rio — A febre aítosa é 
a doença que mais pre- 
juizos causa aos criado­
res pela frequência com 
que aparece em todo o 
território brasileiro, dizi 
mando o gado, fazendo 
diminuir a produção lei­
teira e depreciando as 
criações. Pouco se podia 
fazer para impedir a re­
petição anual do terrível 
flagelo, pois até agora 
não se conhecia nenhum 
meio eficaz para prote­
ger os animais a não ser 
as vacinas e sôros que, 
mesmo assim conferiam 
apenas uma imunidade 
relativa, de curta dura­
ção e por isso, muitas 
vezes insuficiente, na pra-

Gom esta etiqueta terá ele- j 
gancia nos teus ternos, i

ti ca para colocar o gado 
ao abrigo da infecção.

O Instituto de Biologia 
Animal, do Ministério da 
Agricultura/ que há lon­
go tempo vem se dedi­
cando ao estudo da febre 
aftosa iniciou a fabrica- 
ção de uma vacina con­
tra essa moléstia, prepa­
rada segundo a técnica 
do Prof. WaPraann, ado­
tada no instituto da Ilha 
de Reims, na Alemanha, 
iá estando prompta para 
expedição u m a caixa 
desse produto, destinado 
á aplicação no interior, 
em condições naturais de 
criação. Confirmados os 
bons resultados obtidos 
no Instituto, este iniciará 

í a fabricação da vacina 
' anti-aftosa era longa es­
cala, para ser distribuída 
aos criadores brasileiros.

DESPEITE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO

Sem CaiomeSanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado  deve d e r r a m a r ,  d ia r ia ­
m e n te ,  no e s to m ag o , um  li t ro  de b ilis . 
Se a  b ilis  n ã o  c o r re  l iv re m e n te , os 
a lim e n to s - n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os g azes  in c h a m  o estom ago^ 
S o b rev em  a  p r is ã o  de v e n tre .  V ocê 
sen te -s e  a b a tid o  e com o q u e  en v en e ­
n ad o . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  
m a rty r io .

U m a  s im p le s  ev ac u a ç ão  n ã o  to c a rá
a  c au sa . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre i 
l iv r e m e n te  esse  l i tro  de b ilis , e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tu do . N ão  c au ­
sam  d a m n o  ; são  su av es  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o r re r  
l iv re m e n te . T eça  as P il lu la s  C A R ­
T E R S  p a r a  o F ig a d o . N ão  a cc e ite  
im ita ç õ e s . P reç o

0 Cozinheiro “Gosiofino” 
é um cavalheiro és direitas

ç = f) )

\ . W A -
'  ............TSW U5&..

1 — “Tenha a certeza  que  leva  u m a bôa m ercado ria , dona  B ened ic ta , 
a A vesita  é gorda e bem  p a re c id a ” , d iz  o M an u e l ap resen tan d o  
o b icho á  cosinheira  do  sr. B arão .

2  — “ O sr. M an u e l tem  razão , in te rv ém  G o sto fin o .  U m  frango  com  
este aspécto , pode ser cosido a té  em  ag u a  fria  I . . . m as, p a ra  que  
se tran sfo rm e  num  a p p e tito so  assado , deve ser feito  com  E x tra c to  
de T o m a te  M arca  PEIXE.”

1

3  —  “ . . . Po is fique  sabendo  d o n a  B en ed ic ta , que  o E x tra c to  de 
T o m ate  M arca  PEIXE faz p ra to s  sau d av e is  e gostosos. E ’o unico  con­
cen trad o  a ba ixa  te m p e ra tu ra , conservando  assim  as v itam in as  A, 
B , C e G  do to m a te  m a d u ro .”

— — t T T T * * *
RL  d%arne sECCA

*  guizado  or1e m ° '
n e « « c c a n l l a . se a ° s

Extd£5°s N /  junta-se nte’ - h e i r o s .FEIXEb o i 3jVíarca I
ped<tra
r o d a de»eifíc-m0"1®" inagr 
-  c o l h e * dit rT-̂ 1 __^

q u e  
. d e  ce 
3nnat<

ca rn e»  
c a c t o

tei%

E X T R A C T O  DE T O M A T E
3V

"""•«•.'•••"NVíS

b.yE5

Engenho da Oanna
V e n d e -se  u ne a  in s ta lá -  
eSh? ssova p ara  1.0(50 

i a  sg u a r d e iíte  por  
df iç send® &&
"í cySiiidros, e n g re n a ­
gen s d u p la s , «notar do 
2 c v í Sh iíp o s . c a ld e ir a  ss 
vapor eoEia íopuailm 
para b a g a ço  e a p p a re -  
I3io  p a ra  a g u ard e n te .

Iiifa n u a o u e ü  n esta  red ação

Primeira Cominunhão 
tíe Creanças

O nosso vigário pede- 
nos para avisar que a

primeira communhão das 
creanças fica adiada pa­
ra o dia 10 de Novembro 
p. f.

Não será portanto no 
dia 20 do corrente como 
estava marcada.

aberturas é encerramen­
to de Eserinías, Detfezas 
perante o Fisco. 8*roetira- 
eões a proprio Punho Re­
querimentos. flecrarações- 
Porrespondençia, Recibos 
e Eseríptas de Piiigü eíc. 

procure
A l f r e d o  O .  C a ir t ié l io .  

LEKÇOKS
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Anniversarios

No dia 8 p. p. o meni­
no Fernando, filho do sr. 
Benedicto Nunes

Dia 11 do corrente 
viu passar mais um an 
niversario de casamento 
o snr. Zeno Orsi, commer 
ciante nesta cidade.

— Fazem annos terça- 
feira : o snr. Francisco 
Serralvo e a menina Iva- 
nize, filhinha do snr. Ar­
mando Paccola e d.a A m é ­
l ia  P. Moretto.

— Dia 16 transcorre o 
natalicio dos jovens Ar* 
lindo, filho do snr. Anto 
nio Segalla; e da snrta. 
Eugenia Placca.

— Quinta-feira f azem 
annos: Hilton, filho do 
snr. Antonio Canova re­
sidente em São Paulo, e 
menina Mafalda Placca.

— Sexta feira, o menino 
Nagir Placca.

Nascimento
Desde o dia 5 do cor­

rente, acha-se em festa o 
lar do snr. Luiz Zillo, so- 
cio das emprezas Zillo, 
e de sua Exma. esposa 
d.a Ida Capoani Zillo pe­
lo advento de um robus­
to pimpolho, que na pia 
das aguas baptismaes re­
ceberá o nome de José 
Luiz.

Casamentos
No dia 24 do corrente, 

realizar-se-à em Peder­
neiras, o casamento do 
jovem Agenor, filho do 
snr. Ângelo Minetto e d. 
Mathilde Minetto, com 
a srta. Adelina, filha do 
snr. Herminio Artioli e de 
d.a Colomba Artioli.

— A 26 do corrente rea­
liza-se o enlace matrimo­
nial do jovem Arlindo, fi­
lho do snr. Antonio Mi­
netto e de d.a Josephina 
Minetto, fallecida, com a 
snrta. Carmella Santolido.

— Realizar-se-á no dia 
11 do mez vindouro, o 
enlace matrimonial do jo­
vem Orlando R. Peregri­
no da Silva, filho do Dr. 
Manoel Peregrino da Sil­
va e da snra d.a Maria 
H. B. Peregrino, com a 
prendada srta. Carmem 
Serralvo, filha do snr. 
Francisco Serralvo e de 
d.a Gabriela G. Serralvo.

Servirão de paranim- 
phos, no religioso, por 
parte do noivo, o snr. Jo j 
sé Serralvo e a srta. Bea-
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triz Peregrino da Silva, e 
por parte da noiva o sr. 
Antonio Serralvo Sobri­
nho e sra. No civil res­
pectivamente, o snr. Clide- 
nor Masseran e senhora 
e o snr. Abilio A. Mar­
tins e senhora.

Em visita a Lençóes
No transcorrer da se­

mana finda vimos na ci­
dade: o sr. Manoel Mo­
reira da Cruz, negocian­
te em São Paulo; a srta. 
Maria Lidia de Camargo, 
residente em Baurú; o 
snr. Celso Rodrigues Fer­
nandes representante do 
«Correio da Noroeste» e 
o jovem Aldo Giovanetti 
estudante em Campinas 
e auxiliar da Contadoria 
da Cia. Mogyana.

Desde quinta feira ul­
tima, acham-se entre nós 
a sra. d.a Libia Regino 
Agnatti, esposa do snr. 
Attilio Agnatti; d.a Am- 
brosina Regino Chitto, es­
posa do snr. Guido Chit­
to e a snra. d.a Immacu’ 
lada Agnatti, residentes 
em São Paulo.

Laranjal visita Lençóes
a  nossa cidade rece­

berá hoje a visita de La­
ranjal, representada pelo 
seu prefeito Municipal 
snr. Francisco de Mattos 
e pelas corporações mu- 
sicaes «Lyra São João- 
e «João Paulo Querubi- 
no».

Chegarão pelo noctur­
no das 6,30 e regressa­
rão pelo nocturno das 
20,50.

Farão uma visita a Pre­
feitura Municipal e darão 
dois concertos no jardim 
publico.

O «O E'CO» tem o gran­
de prazer de cumprimen 
tar os illustres visitantes 
desejando-lhes feliz per­
manência.

finnünçieiri nesfç JORNfiL

Mocidade Estudan- 
tina Lençoense
Damos abaixo o elen­

co completo dos estudan­
tes lençoenses dos diver­
sos cursos secundários e 
superiores, os quaes es­
tão em busca de cultura 
em centros differentes, 
visto que Lençóes não 
lhes faculta, por ora, es­
sa possibilidade.

RIO
(Medicina) João Paccola 
Sobrinho, José Machado 
Filho e Marcos Moretto.

SÃO PAULO
(Pré-Juridico) Alberto 

Paccola e Paulo Zillo ; 
(Polytechnica) Mario Pac­
cola ; (Gymnasio) Poério 
e Nardira Zillo, Therezi- 
nha Chitto, Francisco e 
Hiran Garrido, Leãozi- 
nho Tocei e Ida Loren- 
zetti.

BOTUCATÚ
(Normal) Cleuza Coelho; 
(Commercio) Renato Cio- 
conc, Horacio Moretto e 
Amiralho Finco ; (Gym­
nasio) Armando Biral, 
William Orsi, Zelinda Se- 
galja, Ivanize Orsi, Maria 
Carmem, Beatriz Tocei e 
Marilia Bosi.

AGUDOS
(Gymnasio) Maria Ce 

cilia F. Braga, Lelinha 
Ferreira Braga, Olga e 
Virgínia Biral, Elza Se- 
galia, Anita Nelli, Genny 
Serralvo, Dilca e Haroldo 
Giovanetti, Breno Brega, 
Wilno Canova, Donald 
Orsi, Earle Nogueira, Ale­
xandre Moretto, Antoni- 
nho Lopes, Alberto Mas­
seran, Duilio Capoani e 
Maria Baptista Dutra; 
(Profissional) Santina Zil­
lo.

BAURÚ
(Gymnasio) Guiomar Co- 
neglian.

A LITERATURA
_ C Y f í E L

O mundo estava no seu i- 
nicio. Deus já havia creado 
o sol, a lua, as estrelas e a 
terra com seus seres todos : 
animais e vegetais.

Todavia, ainda não estava 
satisfeito: Faltava alguma
coisa mais animada que o 
farfalhar dos bambuais e mais 
vivaz que o movimento das 
frondea das majestosas flo­
restas. Faltava um ser mais 
ativo que o astuto macaco e 
mais forte que o valente leão.

X X X
Congregando as caracterís­

ticas de cada um dos animais, 
creou Deus o homem.

X X X
No entanto o mundo em na­

da se modificou. O homem 
exprimia-se só por gritos que 
o confundiam cum outros ani­
mais.

X X X
Mas Jeovah, com a sua bon­

dade ilimitada e com seu po­
der onipotente, elevou ao pi­
náculo da perfeição, o novo 
ser :

— Que o homem fale, dis­
se Deus ; que seus pensamen­
tos se expressem em pala­
vras que, agradando aos ou­
vidos, permitam-lhe represen­
tar todos os seus pensamen­
tos, mesmo os mais recôndi­
tos.

X X X
Estava creada a mais nobre 

e a mais complexa de todas 
as artes : — a Literatura.

De Alfredo Guedes
Tendo sido concluída 

a cobertura do prédio do 
Grnpo Escolar daquella 
Vila, foi despachado ao 
Interventor Federal, um 
telegramma era agrade­
cimento pela construcção 
do mesmo, nos seguintes 
termos :

«Exmo. Snr. Dr. Adhemar 
de Barros.

D. D. Interventor Federal.
São Paulo.

Efectuando-se hoje cober­
tura Prédio Grupo Escolar 
desta Vila, feliz emprehendi- 
mento. vosso patriótico Gover­
no, população local jubilosa 
e agradecida congratula-se 
V. Excia. fazendo votos pela 
vossa saude e felicidade.

Cordiaes Saudações
(a) Gino Bosi, José Pasqua- 

reli,Zeferino Ribeiro Sobrinho, 
Silva Nunes e Cia., Carlos Ba­
tista Nunes, José Paulino Sil­
va, Juvenal Remualdo, Santo 
Buranelli».

Deixamos de mencio­
nar as demais assignatu- 
ras por falta de espaço.


